
 

 

A importância do voltar bem 

Esta cena se repete há anos: final de férias significa início de aulas. É hora de 

rever uniformes, materiais, horários, promessas, compromissos, etc. É hora de valorizar 

esse momento, essa oportunidade. Enfim: é hora de valorizar a escola. 

 

Certamente nos deparamos com as mais variadas reações ao lembrarmos os filhos de 

que em breve as aulas terão seu início. Aqueles que irão à escola pela primeira vez não 

deixam os pais em paz, perguntando quando começarão. Os menores que já 

freqüentaram a escola em anos anteriores encantam-se com os novos cadernos, canetas 

e novidades que as livrarias e papelarias disponibilizam. As mochilas são a sensação e 

motivo de muita disputa. Os maiores, adolescentes (já quase revoltados por terem de 

voltar), lembram-se de que reencontrarão amigos e pessoas que “curtem” e acabam se 

animando. 

 

Enfim, esse espaço privilegiado de convivência e aprendizagem desperta diferentes 

sentimentos nos estudantes. 

 

Mas, na verdade, o que pais e professores podem fazer para despertar o gosto pela 

escola e pelo estudo? Como reavivar a imagem da escola como algo realmente bom e 

importante para a vida? Por que tantos alunos (não generalizando, é claro) não dão a 

devida importância a ela? 

 

Creio que uma saída interessante é conversar com os jovens sobre tudo que a escola 

pode ensinar: cidadania (em qualquer faixa etária), direitos, deveres, experiências 

coletivas, trocas de experiências, exercícios de sentimentos, etc. 

 

Não afirmo com isto que não devemos dizer aos filhos que a escola é o local privilegiado 

para que tenhamos uma aprendizagem formal. Isto já é fato, sem discussão. Mas 

também muito importante é fazê-los entender que na escola podemos exercitar tudo que 

precisamos para compreender a vida que nos rodeia e para podermos interferir nela, 

para que tenhamos uma visão do outro, de outras possibilidades e de compreensões 

diferentes. 

 

Na escola elaboramos conceitos, não somente científicos, mas aqueles que nos 

acompanham e nos ajudam a amadurecer. Aprendemos o cotidiano por meio dos 

conteúdos e sentimos que escola é vida, e precisa ser vivida. 

 

Por tudo isso, a escola é um espaço privilegiado e deve ser incentivada pelos pais. A 

família deve valorizar a importância e a oportunidade de poder freqüentá-la e desfrutar 

de aprendizados que certamente são diferentes dos obtidos em outros segmentos sociais 

dos quais os filhos participam. 
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